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Contextualização do projeto: A escolha do tema se deu por uma série de razões e objetivos.

Na concepção dos estagiários, trabalhar com a questão da variação linguística possibilitaria

levar os alunos a compreender a língua como um objeto heterogêneo, conhecer o conceito de

norma e as normas do português brasileiro, instrumentalizar os estudantes para o uso oral e

escrito da norma culta, refletir sobre preconceito linguístico, etc. Além disso, o trabalho com

a variação linguística estaria em conformidade com a concepção de ensino e aprendizagem

apresentada no PPP da escola e possibilitaria cumprir o que os estagiários concebiam como o

papel do professor de Língua Portuguesa. Foram desenvolvidas atividades com os quatro

eixos de trabalho com a língua a fim de refletir sobre o tema escolhido e os gêneros crônica e

notícia foram selecionados para exercitar as práticas de uso da língua, sobretudo a escrita e a

oralidade. O processo de ensino e aprendizagem teve como ponto de chegada a produção de

um livro de crônicas escritas pelos estudantes da turma sobre as temáticas discutidas durante

as aulas, a variação linguística e o preconceito linguístico.



Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Conteúdo

1 2 Apresentação do projeto e Variação lexical.

2 2 Variação linguística

3 1 Variação lexical - exercícios.

4 2 Preconceito linguístico

5 1 Normas

6 2 O gênero notícia impressa

7 2 Produção textual – notícia

8 1 Atividade

9 2 Análise linguística

10 2 Produção textual – reescrita

11 1 Exercícios de análise linguística

12 2 Gênero crônica

13 1 Gênero crônica

14 2 Produção textual

15 2 Análise Linguística

16 1 Produção textual – reescrita

17 2 Revisão

18 1 Prova

19 2 Entrega das atividades e socialização sobre o projeto desenvolvido



Tema referência: variação linguística

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de relatos críticos, crônicas e notícias sobre o

tema da variação linguística e preconceito linguístico; o exercício da leitura através de

materiais sobre o tema trabalhado; o trabalho com a oralidade se deu através das discussões

realizadas nas aulas acerca dos textos lidos pelos estudantes; e a análise linguística foi

trabalhada a partir das discussões em aula e dos textos lidos e escritos pelos próprios

estudantes.

Objetivos: Refletir sobre a língua e o preconceito linguístico, compreendendo que as

variações linguísticas ocorrem, dentre outros motivos, devido à região, aos níveis de

escolaridade e socioeconômico do falante, e desenvolver as práticas de leitura, escrita,

oralidade e análise linguística dos(as) alunos(as), através dos gêneros textuais notícia e

crônica.

Com relação à leitura: Reconhecer a leitura como prática de uso da língua que possibilita o

acesso à informação e a fruição, por meio da leitura de textos representativos dos gêneros

notícia e crônica.

No que se refere ao ensino da escrita: Compreender a escrita como um processo que

possibilita manifestar nossa opinião sobre diversos temas, por meio da escrita e reescrita de

textos dos gêneros notícia e crônica.

Quanto à análise linguística: Entender a língua como um objeto heterogêneo a fim de

compreender o que é a variação linguística, conhecer as diferentes variedades lexicais do

Brasil, refletir sobre o preconceito linguístico e desconstruir os conceitos de “certo” e

“errado”.

No que tange à oralidade: Fazer uso da modalidade oral da língua pela leitura oral de textos e

pela participação ativa em debates e discussões acerca dos temas estudados em sala de aula,

expressando-se com clareza e coerência ao defender a própria opinião e respeitando a opinião

do outro.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.



Aula 1 (2h/a)

Apresentar o projeto aos alunos e explicar que eles trabalharão em duplas com intuito

de que um aluno possa auxiliar o outro. Portanto, depois da apresentação, sortear as duplas.

Levar números duplos, assim, os(as) alunos(as) com números iguais formarão uma dupla. A

organização será feita a partir da ordem das carteiras, da esquerda para direita, da frente para

trás.

Distribuir fotocópias da crônica “Pechada”1, para que os(as) alunos(as) façam uma

leitura silenciosa desta.

Em seguida, organizar a leitura oral da seguinte maneira: cada aluno/a lerá uma

pequena parte do texto. Ao final da aula realizar um debate sobre a crônica lida, a partir de

perguntas feitas oralmente: **Do que trata o texto? **Alguma experiência pessoal em relação

ao texto? **Vocês conhecem outras palavras que possuem mais de uma forma de

escrita/falar? **Por que vocês acham que existe essa variação nas formas de falar? **Vocês

concordam com a ideia de que o uso de determinada expressão pode causar algum tipo de

preconceito? **Qual tipo de preconceito?

Aula 2 (2h/a)

Retomar/revisar a aula anterior, a fim de que os alunos comentem sobre o que

entenderam da crônica “Pechada”, de Luís Fernando Veríssimo.

Em seguida, assistir a vídeos sobre variação linguística da série “Sotaques do

Brasi1”2, organizada pelo Jornal Hoje. A intenção é a de estabelecer a relação entre o

conteúdo dos vídeos e a crônica “Pechada”, de Veríssimo.

Ao término dos vídeos debater sobre seus conteúdos, isto é, os “falares diferentes” no

Brasil. Fazer perguntas como: **O que vocês compreenderam dos vídeos? **Vocês acham

que o “falar diferente” é engraçado/estranho? **Vocês acham que existe uma forma “certa”

para se expressar? **Quando você escreve o texto sua escrita difere da forma como você

fala?

2 Vídeos disponíveis em:
Variação lexical: https://www.youtube.com/watch?v=WwP_b48TpgE. Acesso em 24.06.2021.
Variação Tu/Você: https://www.youtube.com/watch?v=HwHfkuRCflc. Acesso em 24.06.2021.
Variação fonológica:
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/08/sotaques-do-brasil-desvenda-diferentes-formas-de-falar-do-bras
ileiro.html#:~:text='Sotaques%20do%20Brasil'%20desvenda%20as,do%20brasileiro%20%7C%20Jornal%20Ho
je%20%7C%20G1&text=JH%20viajou%2016%20mil%20quil%C3%B4metros,do%20Atlas%20Lingu%C3%A
Dstico%20do%20Brasil. Acesso em 24.06.2021.

1 Crônica disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/7428/pechada. Acesso em 24.06.2021.

https://www.youtube.com/watch?v=WwP_b48TpgE
https://www.youtube.com/watch?v=HwHfkuRCflc
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/08/sotaques-do-brasil-desvenda-diferentes-formas-de-falar-do-brasileiro.html#:~:text='Sotaques%20do%20Brasil'%20desvenda%20as,do%20brasileiro%20%7C%20Jornal%20Hoje%20%7C%20G1&text=JH%20viajou%2016%20mil%20quil%C3%B4metros,do%20Atlas%20Lingu%C3%ADstico%20do%20Brasil
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/08/sotaques-do-brasil-desvenda-diferentes-formas-de-falar-do-brasileiro.html#:~:text='Sotaques%20do%20Brasil'%20desvenda%20as,do%20brasileiro%20%7C%20Jornal%20Hoje%20%7C%20G1&text=JH%20viajou%2016%20mil%20quil%C3%B4metros,do%20Atlas%20Lingu%C3%ADstico%20do%20Brasil
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/08/sotaques-do-brasil-desvenda-diferentes-formas-de-falar-do-brasileiro.html#:~:text='Sotaques%20do%20Brasil'%20desvenda%20as,do%20brasileiro%20%7C%20Jornal%20Hoje%20%7C%20G1&text=JH%20viajou%2016%20mil%20quil%C3%B4metros,do%20Atlas%20Lingu%C3%ADstico%20do%20Brasil
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/08/sotaques-do-brasil-desvenda-diferentes-formas-de-falar-do-brasileiro.html#:~:text='Sotaques%20do%20Brasil'%20desvenda%20as,do%20brasileiro%20%7C%20Jornal%20Hoje%20%7C%20G1&text=JH%20viajou%2016%20mil%20quil%C3%B4metros,do%20Atlas%20Lingu%C3%ADstico%20do%20Brasil
https://novaescola.org.br/conteudo/7428/pechada


Entregar um handout (anexo 1) com as informações do próximo passo.

Terminado o debate, sistematizar os tipos de variação: lexical/regional,

escolaridade/socioeconômico, e histórica e seus respectivos níveis de ocorrência por meio de

slides (anexo 2).

Aula 3 (1h/a)

Distribuir fotocópias da crônica “Língua Brasileira” de Kledir Ramil (anexo 3)3.

Em seguida, fazer a leitura oral da crônica para os(as) alunos(as).

Promover uma rápida discussão sobre o texto lido: **Sobre o que trata o texto?

**Vocês ficaram com dúvida em alguma palavra?

Entregar cópias da atividade avaliativa (anexo 4), a qual será feita em dupla, sendo

uma para cada aluno. A atividade proposta abarcará a variação lexical, em que várias palavras

passíveis dessa variação serão elencadas a fim de que o aluno escreva as variações e regiões

onde se fala de tal forma.

Aula 4 (2h/a)

Distribuir aos alunos a notícia e solicitar a leitura silenciosa da mesma4.

Posteriormente, fazer novamente a leitura do texto, porém, em voz alta. Cada aluno

lerá uma pequena parte do texto.

Após a leitura em voz alta fazer o debate sobre o texto: **Do que trata o texto?

**Quais suas opiniões sobre preconceito linguístico? **Alguma experiência pessoal em

relação ao texto? **Vocês acham que o preconceito ocorre em todas as classes sociais?

**Você acredita que o preconceito linguístico é uma forma de preconceito assim como o

racial, de gênero? **O que pretende a pessoa que pratica o preconceito linguístico?

Distribuir aos alunos um handout (anexo 5) sobre preconceito linguístico e o poder da

mídia: a língua como objeto de poder.

Em seguida, explicar a influência que a mídia exerce em relação ao preconceito

linguístico.

Explicar a atividade como primeira avaliação valendo uma nota, que vem a ser a

escrita de relato de opinião sobre a pergunta: “O que é preconceito linguístico? ”.

4 A notícia entregue aos alunos está disponível em:
http://revistagalileu.globo.com/Revista/Galileu/0,,EDR87198-7962,00.html. Acesso em 24.06.2021.

3 A crônica entregue aos alunos não é facilmente encontrada na internet, por essa razão foi incluída no anexo 3.

http://revistagalileu.globo.com/Revista/Galileu/0,,EDR87198-7962,00.html


Aula 5 (1h/a)

Distribuir a folha onde estarão explicados os conceitos de norma e suas implicações

na língua (anexo 6). Em seguida, enquanto faz a leitura do texto com a turma, explicar sobre

tais conceitos  enfatizando o de norma culta.

Aula 6 (2h/a)

Iniciar a aula realizando várias perguntas aos/às alunos/as: ** O que é uma notícia? **

Quais meios vocês utilizam para ter acesso a uma notícia? ** Vocês têm o hábito de ler

jornais, revistas, portal de notícias? ** Quais? Quais notícias mais os atraem? ** Por quê?

Vocês leem toda a notícia ou limitam-se aos títulos da notícia? Qual notícia da mídia

impressa vocês lembram de ter lido?.

Na sequência, entregar uma notícia retirada da internet5 sobre a forma correta da

palavra presidente no feminino. Solicitar que os alunos/as façam uma leitura silenciosa da

notícia. Feita a leitura silenciosa fazer uma leitura em voz alta do texto entre os/as alunos/as.

Após a leitura do texto, estimular um debate sobre o tema abordado na notícia; **

Vocês já tinham lido/escutado essa notícia? Em qual meio? ** Sobre o que fala o texto? **

Qual a opinião de vocês sobre esse assunto? **

Na sequência, entregar e ler um resumo com o conceito do gênero notícia e com a

estrutura da forma e do conteúdo do gênero (anexo 7)

Junto aos alunos, buscar no texto elementos composicionais do gênero notícia, além

de elementos gramaticais que marcam o gênero estudado.

Entregar outra notícia (anexo 8)6 para leitura. Feita a leitura os alunos deverão

responder as seguintes perguntas sobre a notícia (a atividade será realizada em duplas, porém

cada aluno entregará as suas respostas): ** Onde ocorreu o fato? ** Quando ocorreu? **

Quais as pessoas envolvidas? O que ocorreu? Como? Por quê? Tem subtítulo? Transcreva. **

Transcreva o LEAD/parágrafo guia/cabeça. ** Em qual tempo verbal a notícia é

desenvolvida?

Aula 7 (2h/a)

Iniciar a aula retomando as características do gênero notícia e seus aspectos

estruturais.

6 A notícia entregue para a realização da atividade possui intervenções feitas pelas estagiárias e por essa razão
foi inserida no anexo 8 e não disponibilizada através de um link.

5 Notícia disponível em: http://www.cartacapital.com.br/politica/presidenta-ou-presidente. Acesso em
24.06.2021.

http://www.cartacapital.com.br/politica/presidenta-ou-presidente


Explicar a produção textual, a qual terá como tema a chegada dos estagiários na

escola, considerando desde o primeiro dia de observação até o início do projeto de docência,

com intuito de noticiar o livro que seria produzido com as crônicas escritas pelos(as)

alunos(as) neste semestre7. Explicar que haverá esta primeira escrita e, posteriormente, uma

segunda escrita. Além disso, explicar também que será feito um sorteio de 5 produções para

serem expostas pelo colégio.

Aula 8 (1h/a)

Explicar à turma que a atividade da aula 3 (anexo 4) sobre variação lexical será

corrigida por meio de uma dinâmica. A dinâmica ocorrerá da seguinte maneira: um mapa

físico do Brasil será levado para a sala de aula, bem como um mapa desenhado somente em

contorno preto. Ambos deverão ser expostos no quadro, pendurados. A proposta é a de que o

aluno, a partir da atividade sobre variação lexical, encontre no mapa a respectiva região da

palavra.

Aula 9 (2h/a)

Transcrever no quadro os desvios em relação ao gênero do discurso notícia e à

variedade própria daquele gênero que mais se destacaram nas produções dos alunos feitas na

aula 7.

Depois da transcrição, fazer a análise de cada desvio apresentado, com especial

atenção para: ** A coerência temática. ** Fugas do tema. ** Fuga do gênero. ** Uso

adequado dos mecanismos de coesão. ** Uso adequado de vocabulário. ** Adequação dos

mecanismos linguísticos.

No final propor uma atividade: entregar duas notícias8 para cada dupla, sendo que as

notícias estarão com os parágrafos e os títulos recortados. Cada dupla deverá montar as duas

notícias, colar no papel A4 e devolver. Essa atividade visa desenvolver a percepção da

organização textual/coerência pelos/as alunos/as.

8 Notícia 1 disponível em:
http://tnonline.uol.com.br/noticias/cotidiano/67,386886,17,09,cacador-de-cascaveis-falasobre-drama-familiar-e-
obstinacao-por-capturar-cobras.shtml. Acesso em 24.06.2021.
Notícia 2 disponível em:
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2016/09/sc-tem-melhor-ideb-no-fim-do-ensino-fundamental-ensino
-medio-preocupa.html. Acesso em 24.06.2021.

7 O tema escolhido faz sentido dentro do contexto de implementação original do projeto - estágio de docência -
que teve como produto final um livro de crônicas produzidas pelos alunos, e pode ser adaptado para o contexto
de sua nova implementação, podendo manter, inclusive, a ideia de um produto final semelhante e propondo
como tema da notícia o livro de crônicas a ser produzido pela turma.

http://tnonline.uol.com.br/noticias/cotidiano/67,386886,17,09,cacador-de-cascaveis-falasobre-drama-familiar-e-obstinacao-por-capturar-cobras.shtml
http://tnonline.uol.com.br/noticias/cotidiano/67,386886,17,09,cacador-de-cascaveis-falasobre-drama-familiar-e-obstinacao-por-capturar-cobras.shtml
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2016/09/sc-tem-melhor-ideb-no-fim-do-ensino-fundamental-ensino-medio-preocupa.html
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2016/09/sc-tem-melhor-ideb-no-fim-do-ensino-fundamental-ensino-medio-preocupa.html


Aula 10 (2h/a)

Descrever a importância e a finalidade da reescrita dentro da estratégia da produção

textual. Além disso, mostrar aos alunos como realizar a reescrita dos seus textos.

Feito isso, apresentar uma relação de imagens (anexo 9) com reescritas/rascunhos de

escritores e de alunos do ENEM.

Em seguida, solicitar aos/às alunos/as que reconstruam/reescrevam os seus

respectivos textos a partir dos seus conhecimentos prévios e dos adquiridos durante a aula.

Aula 11 (1h/a)

Nesta aula, propor a seguinte atividade: os/as alunos/as receberão dois parágrafos de

duas notícias (anexo 10), previamente selecionados, com a ordem das sentenças/períodos

misturadas. A partir disso, os alunos serão orientados a enumerar a ordem correta do

parágrafo 1 e do parágrafo 2, de modo a formar dois parágrafos coesos e coerentes. Feito

isso, os/as alunos/as deverão reescrever os parágrafos. Depois disso, aleatoriamente, uma das

duplas fará a leitura dos parágrafos para correção com a turma e explicará os motivos de suas

escolhas.

Aula 12 (2h/a)

Escutar o conhecimento prévio dos(as) alunos(as) sobre o gênero crônica: **O que é

uma crônica? ** Quem já ouviu esta palavra? **Vocês já leram e se lembram de alguma em

especial? **Onde costuma circular este gênero? **Conhecem algum autor específico?

Distribuir cópias da crônica “Os porquês” (anexo 11)9 para que os(as) alunos(as)

possam fazer uma leitura silenciosa.

Em seguida, solicitar que um aluno inicie a leitura em voz alta. Cada aluno lerá uma

pequena parte do texto. Ao final da leitura, haverá uma breve discussão sobre o que foi lido, a

partir de perguntas feitas oralmente: **Do que trata o texto? **Quais foram as diferenças que

vocês observaram com relação ao gênero notícia já estudado? **Vocês utilizam os 4 porquês

citados na crônica lida? **Já pesquisaram quais as diferenças entre eles?

Acredita-se que surgirão dúvidas a respeito do tema da crônica lida: os modos de

empregar os porquês. Caso não surjam, fazer perguntas sobre os modos de utilização, a fim

de que eles resgatem o que foi lido na crônica (p. 30).

9 A crônica entregue aos alunos não é facilmente encontrada na internet e por essa razão foi incluída no anexo
11.



Em seguida, elencar em tópicos características (anexo 12) do gênero crônica no

quadro para que os alunos copiem em seus cadernos.

Aula 13 (1h/a)

Retomar o gênero crônica, seus aspectos estruturais e suas características.

Antes do término da aula, fazer o sorteio das cinco notícias que serão expostas no

colégio, ou escolher por meio de votação dos(as) próprios(as) alunos(as).

Aula 14 (2h/a)

Apresentar o vídeo “Preconceito e a língua que falamos: Linguística para leigos”10.

Em seguida, promover uma discussão sobre o vídeo assistido e pedir aos(às)

alunos(as) que façam a produção textual de uma crônica, a qual será sobre os temas já

estudados até aqui, ou seja, variação linguística e/ou preconceito linguístico. Os(As)

alunos(as) escolherão se vão escrever por meio de ficção ou experiências próprias.

Aula 15 (2h/a)

Escrever no quadro alguns trechos dos textos produzidos pelos alunos a fim de

analisar os desvios gramaticais mais recorrentes. Supondo que seja a questão de sujeitos

sentenciais, por exemplo, explicar aspectos gramaticais sobre as formas de realização dos

sujeitos e suas respectivas funções nas sentenças.

Em seguida, distribuir a crônica “Furto da Flor” de Carlos Drummond de Andrade aos

alunos11. Pedir que eles façam uma leitura silenciosa atentando ao que foi explicado

anteriormente sobre sujeitos sentenciais.

Utilizar o quadro branco para explicar aos alunos como as realizações de sujeito

aconteceram no texto e quais os mecanismos que o autor usou para explicitar isso.

Aula 16 (1h/a)

Solicitar aos/as alunos/as que reescrevam/reconstruam os seus respectivos textos a

partir dos seus conhecimentos prévios e dos adquiridos durante as aulas anteriores.

Aula 17 (2h/a)

11 Crônica disponível em:
https://www.contioutra.com/furto-de-flor-uma-cronica-de-carlos-drummond-de-andrade/. Acesso em
24.06.2021.

10 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=hfpfFQ_NVgg. Acesso em 24.06.2021.

https://www.contioutra.com/furto-de-flor-uma-cronica-de-carlos-drummond-de-andrade/
https://www.youtube.com/watch?v=hfpfFQ_NVgg


Entregar aos/às alunos/as um resumo sobre os gêneros notícia e crônica, além dos

aspectos da variação linguística e do preconceito linguístico (anexo 13).

Realizar juntamente com os alunos uma leitura desse resumo, com o objetivo de

perceber dos/as alunos/as os conhecimentos por eles/as apropriados. Finalizada essa parte

inicial, distribuir para os/as alunos um conjunto de exercícios (anexo 14) de fixação dos

assuntos abordados na aula. Com os exercícios, entregar uma notícia (anexo 15)12 e uma

crônica13 para serem utilizadas no exercício de fixação.

Aula 18 (1h/a)

Esta aula consiste na aplicação da prova sobre os conteúdos trabalhados nas aulas

anteriores a fim de verificar os conhecimentos apreendidos pelos alunos e aqueles que

ficaram pendentes. A prova será resolvida nas duplas organizadas na primeira aula, porém,

cada aluno será responsável por sua prova.

Aula 19 (2h/a)

Essa aula consiste na finalização do projeto.

Devolver as atividades feitas pelos alunos.

Socializar o produto final, livro com as crônicas dos estudantes e passar para que eles

possam assiná-lo.

Conversar sobre a experiência do projeto desenvolvido pedindo um feedback aos

alunos.

13 Crônica disponível em:
https://acervo.racismoambiental.net.br/2014/01/10/desafiando-a-sorte-por-luis-fernando-verissimo/. Acesso em
24.06.2021.

12 A notícia entregue pelos estagiários foi uma adaptação e por essa razão foi disponibilizada no anexo 15 e não
por meio de um link.

https://acervo.racismoambiental.net.br/2014/01/10/desafiando-a-sorte-por-luis-fernando-verissimo/


Anexos

Anexo 1 - Handout aula 2

1. Professora, o que é Variação Linguística?

A variação linguística é um fenômeno que ocorre na língua, possibilitando a

existência de vários falares diferentes em um mesmo lugar.

Essa variação ocorre porque a língua é dinâmica, mutável e histórica. Ela se

transforma no tempo em função das mudanças que também ocorrem na sociedade.

A língua tem como função o ato da comunicação e a utilizamos em diferentes

situações: na escola, no trabalho, na família, com os amigos etc.

Em cada lugar as pessoas se expressam de formas diferentes: pelo som, pelas

palavras, pela entoação etc.

As variações linguísticas das quais fazemos uso dão pistas de onde viemos, nosso

grau de leitura, de onde nascemos, em qual grupo social estamos inseridos.

2. Quais são os TIPOS DE VARIAÇÃO existentes?

As variações podem ser definidas em três tipos:

Variação Regional

Variação Social

Variação Histórica

Variação Regional

Esse tipo de variação é identificada, principalmente, pela possibilidade de

caracterizarmos uma mesma palavra de diversas formas. Quando conversamos com um

gaúcho, carioca, manezinho, mineiro etc., nós conseguimos identificar que eles não

pertencem à nossa região. Nomeamos essas formas como dialeto.

Ela existe a partir da imigração de determinados povos para algum lugar, como o caso

dos açorianos em Santa Catarina, o contato entre paulistas e gaúchos na rota dos tropeiros

para o comércio de gado no Sul, e imigrantes europeus a partir do século XIX.



Variação Social

Essa variação é caracterizada, principalmente, pelo grau de escolaridade ou pelo nível

socioeconômico do falante. Por exemplo, uma pessoa que possui curso superior, dificilmente

falará “nóis vai” ou “nóis foi”.

Cada grupo social compartilha de um vocabulário particular para se comunicar e, por

isso, são identificados a partir das formas como se expressam.

CHOPIS CENTIS – Mamonas Assassinas Eu “di” um beijo nela E chamei pra

passear. A gente fomos no shopping Pra “mode” a gente lanchar. Comi uns bicho estranho,

com um tal de gergelim. Até que “tava” gostoso, mas eu prefiro aipim. Quantcha gente,

Quantcha alegria, A minha felicidade é um crediário nas Casas Bahia. Esse tal Chopis Centis

é muito legalzinho. Pra levar a namorada e dar uns “rolezinho”, Quando eu estou no trabalho,

Não vejo a hora de descer dos andaime. Pra pegar um cinema, ver Schwarzneger E também o

Van Damme.



Disponível em: https://www.vagalume.com.br/mamonas-assassinas/chopis-centis.html

Variação Histórica

É importante termos em mente que a língua evolui e se modifica no tempo. Algumas

palavras que usamos para nos expressarmos hoje não são as mesmas de 100 anos atrás.

Dependendo de seu uso ela pode ou não mudar. Ex: A mudança do nome VOCÊ. Essa

palavra era um pronome de tratamento com base em VOSSA MERCÊ.

VOSSA MERCÊ > VANSUNCÊ > VACÊ > VOCÊ > OCÊ > CÊ.
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Anexo 5 - Handout aula 4

O QUE É PRECONCEITO LINGUÍSTICO?

O preconceito linguístico caracteriza-se pela não aceitação da forma como a outra

pessoa fala. Geralmente, quem sofre esse tipo de preconceito são as pessoas sem escolaridade

e de baixo nível econômico, pois são as que não tiveram oportunidade de frequentar a escola.

Esse preconceito nasce da ideia de que existe apenas uma língua portuguesa, idealizada nos

moldes lusitanos. A língua, enquanto atividade social, é dinâmica e mostra a sua verdadeira

identidade.



Disponível em: http://deposito-de-tirinhas.tumblr.com/

É um preconceito assim como o racial, étnico, religioso etc. As pessoas que são

rechaçadas pela forma como se comunicam e se expressam acabam anulando seu papel de

cidadão, sentindo-se inferiores e humilhados perante os que julgam falar “correto”.

No Brasil existem, atualmente, segundo o IBGE, mais de 206 milhões de habitantes.

Imagine todos eles se comunicando impecavelmente igual, sem nenhum tipo de variação. É

impossível. Para compreender o preconceito linguístico é preciso entender a diversidade

cultural do nosso país. Um país com grande fluxo de imigração e migração não poderia

limitar-se a regras do “bem falar”.

Entender as limitações linguísticas da outra pessoa é, sobretudo, um ato de respeito e

bom senso. Quando se busca a padronização da língua, anula-se a identidade de cada

indivíduo, sua origem e valores.

Pare e pense: qual será o maior disseminador de preconceito linguístico que existe,

atualmente, no Brasil?

A MÍDIA. É ela que, na maioria das vezes, incita a sociedade a rir de pobres e

analfabetos que não tiveram acesso à educação. Esse comportamento é reflexo de uma mídia

(jornais, televisões) conservadora, padronizada e preconceituosa, intolerante com as variações

linguísticas que existem na sociedade. Segundo a linguista Marta Scherre (2005, p. 43):

“INFELIZMENTE, A LÍNGUA É TAMBÉM INSTRUMENTO DE PODER; LÍNGUA É

TAMBÉM INSTRUMENTO DE DOMINAÇÃO; LÍNGUA É TAMBÉM INSTRUMENTO

DE OPRESSÃO. ”

http://deposito-de-tirinhas.tumblr.com/




Foto retirada do livro “Doa-se lindos filhotes de poodle: variação linguística, mídia e

preconceito. ” de Marta Scherre

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA SCHERRE. Marta. Doa-se lindos filhotes de poodle:

variação linguística, mídia e preconceito. Parábola Editorial: São Paulo, 2005.



Anexo 6 - A importância da Norma Culta no Português Brasileiro

A importância da Norma Culta no Português Brasileiro

1. O que é uma norma?

Segundo Faraco (2008, p. 40) é um “conjunto de fatos linguísticos que caracterizam o

modo como normalmente falam as pessoas de uma certa comunidade, incluindo os

fenômenos em 73 variação.” Há a norma das comunidades rurais, normas de cidades urbanas,

normas das periferias. Essas normas são identitárias, isto é, nada mais são que a identidade de

um grupo social, determinadas por fenômenos e expressões linguísticas compartilhadas

naquela comunidade de fala. Considerando que o sujeito não pertence somente a um grupo

social, pode-se afirmar que há o domínio de mais de uma norma linguística. Entretanto há

uma norma, privilegiada socialmente, que pertence a um grupo social e escolarizado:

chama-se norma culta.

NORMA PADRÃO X NORMA CULTA

NORMA PADRÃO:

Entende-se por norma padrão uma escrita baseada nos moldes lusitanos e literários,

uma norma abstrata e idealizada. Muito tem a ver com projetos políticos de uniformidade,

sendo considerada uma norma artificial. Geralmente, essa é a norma que dissemina

preconceito linguístico, sendo seus adeptos pessoas extremamente conservadoras e

inflexíveis.



Disponível em: http://deposito-de-tirinhas.tumblr.com/

NORMA CULTA:

Sabemos que cada grupo social usa expressões próprias no momento em que se

comunica e que não existe um “certo” ou um “errado”, apenas situações em que essas

expressões precisam ser empregadas conforme exigências. Apesar de todas as normas

existentes na sociedade, a norma culta é a mais prestigiada, sendo associada às pessoas com

alto grau de escolaridade e letradas. Diferentemente da norma padrão (superficial e

idealizada) a norma culta também sofre processo de variação. Por exemplo:

No sul do Brasil os falantes letrados utilizam a 2ª pessoa do singular (TU) sem a

concordância com o verbo: TU PEGOU. No sudeste (São Paulo e Minas Gerais) usa-se

VOCÊ PEGOU. Ambas as formas são aceitáveis.

Para a norma padrão somente a forma TU PEGASTE seria a correta. Ou seja, toda

norma, sendo de maior ou menor prestígio, sofre processo de variação, uma vez que possue

caráter histórico.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

FARACO. Carlos Alberto. Norma Culta Brasileira. Parábola Editorial: São Paulo, 2008



Anexo 7 - Gênero notícia

O GÊNERO NOTÍCIA

CONCEITOS:

É o gênero básico do jornalismo, em que se relata um fato do cotidiano considerado

relevante, mas sem opinião. É um gênero genuinamente informativo, em que, em princípio, o

repórter não se posiciona, pois o que vale é o fato. (BALTAR, 2003, p. 119)

[...]. Conceitos que expressam subjetividade estão excluídos: não é notícia o que

alguém pensou, imaginou, concebeu, sonhou, mas o que alguém disse, propôs, relatou ou

confessou. [...] O que não é verdade, numa notícia, é fraude ou erro. [...] Do ponto de vista

técnico, a notícia não é avaliada por seu conteúdo moral, ético ou político; o que importa é se

de fato aconteceu aquilo ou, no caso de uma entrevista, se o entrevistado disse realmente

aquilo. (LAGE, 1987, p. 25)

[...] Não basta ser verdadeiro; é preciso parecer. Daí a aversão a referências

imprecisas. Não se escreve alguns manifestantes mas, sempre que possível, 10, 12 ou 15

manifestantes. Não se diz que uma vila está perto de uma cidade; antes, procura-se informar

qual a distância em quilômetros ou tempo de viagem. A placa do carro, a hora exata do

desastre, o número de desabrigados pela enchente cumprem, no veículo de massa, um efeito

de realidade. (LAGE, 1987, p. 26)

Não esquecer as perguntas que devo fazer ao produzir uma notícia.



Título:

Encabeça a notícia; Contém a informação básica para orientar o leitor; Deve ser breve. Tem

duas funções fundamentais: informar e captar a atenção do leitor; Pode ser complementado

por: - antetítulo e/ou – subtítulo.

Lead/Lide: Parte inicial da notícia: contém a informação essencial sobre a notícia: QUEM?

O QUÊ? ONDE? QUANDO?

Corpo da notícia:

Corresponde ao desenvolvimento do lead; Explica por que razão se deu o acontecimento:

PORQUÊ?;  Descreve como ocorreram os factos: COMO?





Anexo 8 - Notícia entregue na aula 6
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Anexo 10 - Atividade da aula 11

EXERCÍCIOS

1º) Enumere a ordem das sentenças de modo a organizar o parágrafo na ordem adequada.

2º) Reescreva o parágrafo conforme a ordem da numeração.

Autoridades desconhecem motivo de ataque em NY Todos os 29 feridos já foram

liberados dos hospitais

( ) Não sabemos se teve uma motivação política ou se foi uma motivação pessoal", disse De

Blasio.

( ) Até o momento, descartam-se os vínculos internacionais.

( ) "Não sabemos a motivação, não sabemos sua natureza.

( ) As autoridades investigam como um "ato terrorista" o ataque com explosivos que deixou

29 feridos neste sábado em Nova York, dos dias antes da abertura da Assembleia Geral das

Nações Unidas.

( ) "Todas as teorias sobre o que ocorreu e suas conexões serão analisadas, mas ainda não

temos evidência concreta", acrescentou o prefeito.

( ) Em coletiva de imprensa, o prefeito de Nova York, Bill de Blasio, disse que ainda não se

sabe o motivo do ataque.

(Adaptado. Fonte:

http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Internacional/2016/09/598115/Autoridadesdescon

hecem-motivo-de-ataque-em-NY)

O mau uso microfone não pode matar o jornalismo

Por Eduardo Silveira de Menezes

( ) Com o aparecimento da pólvora, ainda no século IX, tiveram origem os primeiros artefatos

capazes de lançar projéteis em direção a um alvo específico.

( ) As chamadas “armas de fogo” foram inventadas com um único objetivo: matar!

( ) Não há outra finalidade para o uso de um revólver.

( )É completamente diferente de outros objetos que, embora possam causar a morte, não

foram criados para tal fim.

http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Internacional/2016/09/598115/Autoridadesdesconhecem-motivo-de-ataque-em-NY
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Internacional/2016/09/598115/Autoridadesdesconhecem-motivo-de-ataque-em-NY


( ) Quando alguém diz, por exemplo, que o carro é “uma arma”, está se referindo à

possibilidade da sua utilização inadequada levar à morte.

( ) Com o uso irresponsável do microfone ocorre situação semelhante.

( ) A diferença é que o desastre provocado por um discurso que incite a violência, na mídia,

pode causar danos de proporções muito maiores do que um acidente de trânsito.

(Adaptado. Fonte:

http://www.sul21.com.br/jornal/o-mau-uso-microfone-nao-pode-matar-ojornalismo/)

http://www.sul21.com.br/jornal/o-mau-uso-microfone-nao-pode-matar-ojornalismo/


Anexo 11 - Os porquês de Kledir Ramil



Anexo 12 - Características da crônica

CRÔNICA

A palavra CRÔNICA vem do grego “KHRÓNOS”, que significa tempo;

É um gênero que existe desde a Idade Antiga e vem se transformando ao longo do tempo;

Os primeiros cronistas relatavam os acontecimentos históricos, relacionados a reis,

imperadores, generais, etc.;



Hoje, registram a vida social e a política, numa linguagem e estilo mais sérios; e os costumes

e o cotidiano, numa linguagem mais do dia a dia, mais simples; e

Utiliza-se nas narrativas 1ª ou 3ª pessoa, quase sempre como quem conta um caso.



Anexo 13 - Resumo dos conteúdos estudados













Anexo 14 - Exercícios de fixação

EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO

1. Com base nas aulas ministradas e nos seus conhecimentos, escreva o que você entende por

Variação Linguística.

2. Descreva três formas de manifestação do Preconceito Linguístico.

3. Após a leitura da notícia Médico debocha de paciente na internet: “Não existe

peleumonia”, preencha o quadro abaixo:

4. Transcreva o texto do LEAD/parágrafo guia.

5. Após a leitura da crônica Desafiando a sorte, de Luis Fernando Veríssimo, responda qual é

o tema.

6. Onde costumam ser veiculadas as crônicas?



Anexo 15 - Notícia para o exercício








